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Introdução
Atualmente, nos ambientes escolares são poucos os materiais adaptados para as pessoas com deficiência visual, disponíveis para o ensino da Biologia. Pessoas com essa condição utilizam o tato para fazer a identificação de objetos e materiais. Os livros e fotografias durante as aulas de Biologia acabam se tornando um obstáculo ao aprendizado destas pessoas. Esses obstáculos podem ser superados com a criação e compartilhamento de conhecimentos produzidos no ambiente escolar.
Para que o acesso ao conhecimento de fato ocorra, sabemos que é necessário formar profissionais, produzir conhecimento sobre o ensino e aprendizagem na área, bem como produzir materiais adaptados em cada disciplina escolar. Ou seja, criar condições de acessibilidade.  (PASTORIZA; ORLANDO; CAIADO, 2015, p. 775 - 776). 
A Biologia é uma disciplina obrigatória no currículo da Educação Básica. Como metodologia mais corriqueira, os estudantes utilizam de fotos e imagens de células vegetais e animais como base de aprendizagem da Citologia. As escolas que dispõem de recursos de laboratório podem oferecer o uso do microscópio como forma alternativa de estudo das células. Tanto um como outro método não são acessíveis às pessoas com deficiência visual. 
É preciso repensar a concepção de deficiência, de modo que ela se desloque apenas do ponto de vista biológico e orgânico para a visão social, na qual a superação se dá pela interação social na escola, entre os alunos, durante as aulas, em uma perspectiva interativa de ensino e aprendizagem. (FERREIRA, M. C. C.; FERREIRA, J. R. 2004 apud PASTORIZA; ORLANDO; CAIADO, 2015, p.782). 
A partir desse problema, sugerimos um material acessível para o ensino de biologia celular por meio da impressão 3D.
Metodologia
Esta pesquisa é de caráter qualitativo e buscou criar materiais adaptados às pessoas com deficiência visual para o ensino da Citologia utilizando a impressão 3D, possibilitando o auxílio para a aprendizagem dos estudantes com essa condição.
A impressora 3D, ou máquina de prototipagem rápida, possibilita a criação de peças e materiais por meio da fundição e deposição de material em camadas para formar os objetos desejados (CANESSA; FONDA; ZENNARO, 2013). Um dos filamentos mais utilizados foi o PLA (poliácido lático), que não é derivado de petróleo e por seu baixo valor de mercado, favorece a produção de materiais de baixo custo e de fácil customização. O processo de impressão pode ser observado na imagem da Figura 1:
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Figura 1. Cloroplasto sendo impresso em 3D.

Para elaboração do material foram selecionadas algumas organelas celulares. Elas foram escolhidas para impressão pelo critério de maior ocorrência nas células animais e vegetais. As cores para a impressão foram eleitas pelo critério de contraste de cor, dando prioridade às cores primárias (vermelho, azul, amarelo) e secundárias (laranja, verde e roxo). 
As impressões foram realizadas respeitando as proporções entre as organelas, mas em escala aumentada para facilitar sua visualização. Após a impressão, foi realizado o acabamento das peças, retirados os suportes utilizados na impressão e realizado o lixamento/polimento para evitar que qualquer superfície pudesse causar incômodo ao tato. Após a aprovação da peça ao toque, foi utilizado um primer para preenchimento e fixação da tinta. A pintura foi realizada após secagem do primer e a finalização da peça se deu com o envernizamento dos modelos concretos.
Resultados e Análise
Após a impressão e preparação de todas as peças selecionadas, as organelas foram montadas no citoplasma celular para apresentação do material criado. Os modelos concretos foram utilizados em diversas dinâmicas e analisado por um estudante com deficiência visual do Campus Campo Grande do IFMS.
O resultado foi considerado satisfatório, já que o estudante demonstrou uma evolução conceitual após a intervenção feita com os modelos celulares em 3D. O material também foi considerado acessível pelo estudante, alcançando o objetivo proposto nesta pesquisa. Um dos modelos desenvolvidos pelo estudante pode ser observado na figura abaixo:
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[bookmark: _GoBack]Figura 2. Célula Eucarionte Vegetal impressa em 3D e adaptada as demandas do estudante.
Considerações Finais
O desenvolvimento educacional da pessoa com deficiência visual depende de uma ação conjunta, envolvendo professores, estudantes e colaboradores, a fim de alcançar uma escola inclusiva sem obstáculos para a aprendizagem, promovendo uma educação de qualidade na qual a escola possa possibilitar ao estudante ter um ambiente estruturado às suas necessidades. A partir da análise do estudante com deficiência visual, verificamos que o objetivo desta pesquisa foi alcançado a contento.
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